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M etido, engonçado^na sua armadura, sôbre que 
desce o manto, pendendo dos ombros, em 
sumptuosidades azuis de pano rico; com a 
sua longa barba, — é apenas o retrato dum 
bomem de entre os séculos xv e xvi^ dessas épocas bata- 
Ibadoras, em ique o Heroísmo era a própria vibração da 
vida colectiva e a Aventura a flôr mais fascinante dêsse 
jardim de maravilhas, a que se chamou a Renascença,.. 

Não se distingue dos outros. Obedece aos mesmos 
moldes, ao consabido «talhe» físico, que os compêndios 
ilustrados de História tornaram familiar à imaginativa 
de tantas geraçõesi de adolescentes. 

Ê, no entanto, um Alguém extraordinário, que não 
se sabia aonde ia buscar excedentes de energias, alentos 
magníficos de combatividades, para se sair bem de tôdas 



as pelejas em que teve de intervir, dando a impressão 
de ique era, ao mesmo tempo, um só e muitos, desentra* 
libando do seu indivíduo, ipor uma espécie de milagre 
particularíssimo da Vontade, quantos indivíduos mais 
fôssem 'necessários, para estarem todos presentes nos 
sítios de maior tormenta, e com as suas presenças insu* 
fiarem valor aos desânimos que se esboçassem... 

O poeta do Livro Máximo, porque o escreveu, não 
apenas com as palavras transitórias, que ressoam e pas¬ 
sam, mas com o hausto potente do Esforço da Raça 
Portuguesa, iciraentado em sangue e glória através do 
espanto dos iséculos, — o humanista dos Lusíadas, en¬ 
cantado com 0 prodígio de tantas almas coincidindo 
numa alma, escreveu sôbre êle: 


Nenhum claro larão no Márcio jôgo 
Que ms asas da Fama se msienha, 
Ohega a êste, que a palma a todos toma 
E perdoe-me a Üustre Gréáa ou Roma. 

Porque tantas batalhas sustentadas 
Gom muito pouco mais de cem soldados, 
Com tantas manhas e artes inventadas, 
Tmtos leões não imbeles profligados, 
Ou parecerão fábulas sonhadas 
Ou que os celestes Goros, invocados. 
Descerão a ajudá-lo e lhe darão 
Fsfôrço, força, ardil e coração. 
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Duarte Paoheco Pereira é um dos «casos» mais mar¬ 
cantes do que é usual designar ipor — temperamento 
complexo. 

Além do soldado, em que os instantâneos da inven¬ 
tiva, que reduziam a nada as maquinações do inimigo,, 
corriam a-ipar da destreza e da bravura fogosa com que 
acometia, — além do soildado foi o navegador, foi o 
cartógrafo, foi o roteirista. 

E poucas vezes ajctividades assim, como as que cor¬ 
responderam a cada um destes aspectos do seu múltiplo 
modo de ser, ^ fôram exercidas com uma tamanha soma 
de virtudes eficientes, com um tão amiplo domínio de 
todos os predicados intrínsecos, característicos, essen¬ 
ciais, para resultar em vitória do espírito aquilo que 
planeava, que deliberava, que concebia. 

Para as nossas aptidões de agora, fàcilmente can¬ 
sadas, e que não nos dão vagares para, se somos bri¬ 
lhantes nisto ou naquilo, — luzirmos, da mesma manei¬ 
ra, naquele outro, — uma tal diversidade de tendências, 
cada qual exuberantemente bem sucedida, espanta e 
desorienta-nos um pouco. 

Era, talvez, um atributo do temipo, dessa extraordi¬ 
nária Idade dos descobrimentos, que se pode dizer que 
foi das mais cheias de inteligência activa, que tem 
vivido a criatura humana, desde que o desígnio dos 
deuses a colocou no mundo, ipara sofrer e perseverar, 
para ser um átomo isem história, ou uma Pôrça, que 
deslumbra e toca a eminência das estréias. 
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Os seuslbiógraifos elucidam que êle foi um descendente 
de Diogo Lopes Pacheco, implicado no assassínio de 
D. Inês de Castro, dessa figura gráci! dum retábulo de 
exipiação, ique tinha de ficar para sempre, na memória 
dos artistas, como um exemplo do Amor mais forte do 
que a Morte. 

Por via do «acto infando» teve Lopes Paoheco de 
passar-se a Castela, donde tornou a Portugal, para, na 
batalha de Aljubarrota, ser o companheiro de armas de 
seu filho, João Fernandes Pacheco. 

Feito aicaide-mór de Santarém, por 'D. João I, foi 
este 0 pai' de Gonçalo Pacheco, tesoureiro da casa de 
Ceuta e criado do Infante D. Henrique. De Gonçalo 
Pacheco houve um filho, que no Levante longínquo, na 
sua qualidade de capitão de uma armada, experimentou 
as imipaciências guerreiras do seu sangue, em peleja 
Obstinada contra os turcos, tendo encontrado nas brigas 
de Tânger, às mãos dos mouros, o desfêoho lógico duma 
vida esbelta de temeridades. 

Chamava-se João Pacheco, e os fastos da História 
lusíada, que todos nós devemos lêr como uma segunda 
Lenda Áurea de outros tantos santos laicos do Heroís¬ 
mo, —• os fastos da História lusíada devemdhe a cir¬ 
cunstância de ter sido o pai de Duarte Pacheco Pereira. 

O autor do Esmeraldo de situ orlis nasceu um pouco 
para além dos meados do Século xv^ o século crucial. 


aonde vão dar todos os caminhos que tornaram grande 
a imperecível Alma nauta, sob as vozes de estímulo 
duma Vontade, servida por uma Fé: D. João II. 

Ê nomeado por este Rei cavaleiro da sua Casa, e as 
provas da confiança que êle inspira depois ao monarca 
justiceiro, para quem o Castigo foi, ao mesmo tempo, 
uma razão de Estado e uma mística, — essas provas 
de confiança estão bem evidentes nas missões de que o 
incumibe. 

Manda-o descobrir muitos lugares e rios da costa da 
Guiné, dos quais, segundo êle iconta, no prólogo do seu 
livro admirável, «em tempo do Infante Dom Henrique 
e de EFRei Dom Afonso, sòmente a costa do mar era 
sabida», acrescentando, com o saborosíssimo dizer an¬ 
tigo, tão arfante de vida pitoresca no seu quid ingénuo : 
«sem se saber o que dentro deles era». 

Bartolomeu Dias, regressando da sua emprêsa por¬ 
tentosa do descobrimento do Cabo da Boa Esperança, 
e vindo aproar à ilha do Príncipe, encontra-o por lá «mui 
doente», todo amarelecido dessas febres de África, que 
dantes impressionavam peio melodramático e, na ver¬ 
dade, atacavam e deprimiam com intempestividades 
cruentas de vento de deserto, 

Do amargor das enfermidades sofridas dá Duarte 
Pacheco notícia nas páginas que escreve, quando histo¬ 
ria os muitos anos e tempos que na região das Etiópias, 
da Guiné navegou e praticou, a tomar as alturas do sol 
e sua declinação, «para se saber os graus que cada lugar 
se aparta em ladeza da mesma equinocial para cada um 
dos polos». 
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A bem servir o seu Rei, está em tôdas as vilas e 
cidades do interior, de que a êle lhe parece que convém 
fazer menção, como, ipor exemplo, a cidade de Benim, 
«que terá uma légua de comprido de porta a porta e não 
tem muro». 

Na assinatura do tratado de Tordesilhas, marcando 
os limites dos descobrimentos e coniquistas, de portugue* 
ses e espanhóis na África e nas índias, — figura Duarte 
Pacheco como testemunha, e o título que o recomenda 
nessa qualidade, tem um timbre de autêntica e donairosa 
senhoria: «contínuo da casa do senhor Rei de Portugal». 

Cosmógrafo e navegador infatigável, o que êle comen¬ 
ta e pondera tem um valor persuasivo de decisão nas 
negociações do tratado célebre. 

D. João II intenta — diz o erudito professor Luciano 
Pereira da Silva — defender o caminho marítimo das 
índias, e queria assegurá-lo nas águas do Atlântico 
austral «por entre terras portuguesas», quer a oriente, 
quer a ocidente. 

Necessário era fixar iima linha divisória que, com 
0 meridiano recuado ipara 370 léguas a oeste das ilhas 
de Cabo Verde, deixasse na posse de Portugal o Brasil, 
ardendo Já longe, com a sua coruscação de faustosidades 
de sonho e o aliciante enigma verde-escuro das suas flo¬ 
restas rumorosas. 

Semelhante posse em mãos portuguesas tinha uma 
vantagem incalculável: servir de escala no caminho do 
oriente. Conferida a estranhos, representava um risco 
perigoso: poder constituir base segura de operações mo¬ 
lestando 0 nosso comércio asiático. 
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Pôsto assim o problema, faz o sábio Professor a 
pregunta: como medir e marcar as 370 léguas ao poente 
das ilhas de Cabo Verde ? 

A controvérsia, neste ponto, é renhida. Estão dois 
interesses em jôgo: o de Portugal e o de Castela. 

Era como se dois baluartes se levantassem, um em 
frente do outro, numa trepidação de flâmulas orgulho¬ 
sas, numa afixação audaz de brios cimeiros, e cada qual 
mais cioso da fôrça de aço do seu querer. 

iDuarte Pacheco Pereira, como mais tarde, nas faça¬ 
nhas epopeicas da índia, — está sempre 'presente nesta 
contenda de léguas e graus, de quilómetros e de milhas. 

A sua avaliação, que êle deixa expressamente assina¬ 
lada num dos capítulos do Livro 1“ do seu Esmeralão, é 
a mais certa que fica do entrechoque dos debates em 
volta destas palavras: um meridiano divisório. 

Apenas duas palavras! Mas com elas devia ajus¬ 
tar-se uma questão premente: a da grandeza da Terra. 

# 

D. João II morre em Outubro de 1495, levando para 
a discreção do túmulo o segrêdo da sua Tenacidade, 
sempre em exercício, e dêsse instinto divinatório, com 
que S(tb'm encontrar os vahres, de que necessitava ro- 
dear-se, e que era das suas características mais fulgurais 
de grande Soberano. 

D. Manuel, o seu faustoso sucessor, não desdenha os 
méritos de Duarte Pacheco. Chama-o. Aproveita-lhe 
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os serviços, e em 1498, a três anos do comêço do seu 
reinado, envia-o em descoberta às costas do Brasil, a 
passar «além a grandeza do mar Oceano». 

Trata-se duma incumbência do mais alto significado 
e que preciso -era se realizasse com o mais prudente dos 
tactos. Pelo resultado dela verificar-se-ia se, uma vez 
feconhecidas as terras ocidentais, elas poderiam servir 
de escala no caminho do Oriente, e, sendo assim, se esta¬ 
riam bem ao abrigo do tratado regulador dos direitos 
e interesses de iportugueses e castelhanos, sem que, de 
parte a parte, se suscitasse motivo de pleito. 

Ê com a maior cautela que o escritor do Esmemldo 
conta, no seu livro, o acontecimento, mas, pela natureza 
e ausência de referências, já classificando de descobri¬ 
mento a primeira viagem de Vasco da Gama à índia, já 
nada dizendo quanto a Álvares Cabral, ao mencionar o 
descobrimento da quarta parte da Tena, — talvez não 
seja ousío concluir que fôsse êle, de facto, o autêntico 
descobridor dessa terra do brasil, «além do mar Oceano 
ao ocidente, que tem o grau do sol por igual como os 
negros da iGuiné», e onde «as gentes que U jazem são 
pardos quãá brancos'». 

O possível desta conclusão não está na circunstância 
de, na armada de Pedro Álvares Cabral, saída de Lisboa 
em 9 de Março de 1500, seguir Duarte Pacheco, dirigindo, 
orientando a rota ? 

Eis um assunto que não deve ficar armmado senão 
com uma interrogativa. 

De resto, casos assim como é êste, movendo-se num 
Passado, sôbre que se acumulam tantíssimos brumacei- 


ros de distância, •— o mais prudente ainda é abordá-los 
com uma rêde subtil de prováveis. 

Mas não será a História, em última análise, uma 
sucessão de conjecturas; nada mais do que um friso 
especioso de hipóteses, e, isto admitido, os que a prati¬ 
quem, não são levados a acrescentar à rígida indução 
crítica, um tudo nada audacioso de imaginação ?... 

# 

Ano de 1503. Por êsse tempo o rei de Calecut decla¬ 
ra guerra^,p,o Rei de Cochim, Trimumipara, justificando-a 
com 0 facto dêste guardar inteira lealdade aos portu¬ 
gueses. 

Trimumpara é vencido, e vai refugiar a angústia da 
sua derrota na ilha de Vaipim. Quantos portugueses 
0 rodeavam, tantos o acompanham até lá, solidários noa 
desprestígios do exílio. 

Há que castigar a ufania do vencedor, e é Francisco 
de Albuquerque, primo de Afonso de Albuquerque, que 
de Lisboa havia partido em Abril daquele ano, capita¬ 
neando três naus, — que se proipõe levar a efeito o in¬ 
tento. Para o realizar, sai de Angediva, — aonde apor¬ 
tara em Agosto, — com destino a Gochim. Leva consigo, 
além dos seus, outros navios, de modo que pode compor 
um todo de seis velas. 

É em Cochim que se lhe junta ainda a nau de Duarte 
Pacheco, saído de Lisboa, juntamente com Francisco de 
Albuquerque e sob a bandeira do futuro triunfador de 
Ormuz. 
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Trimuraipara é reintegrado no seu reinado, e o ini¬ 
migo, [perseguido nas suas terras, sente que lhe vacila 
a jactância dos dias de boa fortuna. Ah, mas não desar¬ 
ma ! E ipor entre os escombros do insucesso vai sobre¬ 
pondo a miragem duma desforra próxima. 

Fins de Janeiro de 1504. Ê quando regressam a 
Portugal as naus dos dois Albuquerques. 

Duarte Pacheco, fica. Nomeado capitão-mór da índia, 
a sorte de Cochim depende agora da eficácia da sua 
defesa. E o que tem êle para emprêsa tamanha ? Gom 
0 que é que conta, para contrapor à soberbia aguerrida 
do Sarnorim; ao número incontável dos seu^ homens, 
endurecidos de cobiças; à demoninharia dos seus enge¬ 
nhos de ataque ? Muito pouco: a nau Conc&íçãoj duas 
caravelas e dois batéis. Comandam as caravelas, Dio- 
go Pires e Pero Rafael. 

Uma, está em concêrto. 

^ 'Quási irrisório, na verdade! O rei de Calecut sabe 
dêsse muito pouco, sabe e rejubila, sabe e abroquela as 
últimas indecisões, de alvoroçados apelos de incitamen¬ 
to... 

■— Chegou a minha hora !, diz para si, e, 'como uma 
resultante deste solilóquio, 47.000 impaciências investem 
por terra, tropel sôbre tropel de sanhas, ao mando duma 
chama viva de ódio. 

São naires e mouros, gente de rapacidade e contumá¬ 
cia. Acom)panham-uos os reis de Tanor, Bipur, Cato- 
gão e Curiva, que a mesma senha de despeites e miras 
de camagens, açula dum tumulto agudo de impetuosi¬ 
dades. 


E ainda pelo caminho do rio uma armada de 160 
navios vem singrando, dir-se-ia que a tornar, ãe facto, 
impossíveis quaisquer veleidades de resistência, como 
que a pulverizar, antecipadamente, todos' os pruridos de 
suster a avalanche esmagadora. 

A. mole enorme avança, tôda ecoante de gritas, maré- 
■alta de ameaças, de uivos, de interjeições. Incidências 
de sol acendem nos escudos instantâneos relâmpagos. 
Lanças e agomias são um acervo de faíscas. 

Domingo de Ramos, 18 de Março. 

Duarte Pacheco Pereira conta com muito pouco. Mas 
0 que tinha de vencer, afinal, era o imenso que havia na 
sua alma; era aquele assombro de Forças disciplinadas, 
que êle representava, centuplicando-se em imprevistos 
de estratégia defensiva; era essa espécie de Memento 
extra-humano da sua Vontade, reduzindo-lhe os mais 
pequenos actos a equações, donde resultava o quê essen¬ 
cial, que salvava sempre, no momento próprio. 

Deu-se, pois, o que era assim inevitável: a derrota 
dos atacantes. 

Nenhum morto por parte dos portugueses, que con¬ 
tam apenas alguns feridos. 

O inimigo, no entanto, não se conforma com o desai¬ 
re, e no primeiro dia de Maio vem com novo ataque, mais 
enfurecido, rajada maior de esforços e raivas carnicei¬ 
ras. 250 velas constituem agora a armada a enfrentar. 

Rompe a manhã. Disparos de bombardas imobilizam 
no ar rodühões de fumo, de modo que, de lado a lado, 
já nenhum distingue 0 seu contrário. Frechas e setas 
entrecruzam-se: lanças e paus tostados emmaranham-se 



de tá maneira, que a abundância dêles debuxa nos navios 
sombras sôbre sombras. 

E a vitória afirma-se, de novo, para os portugueses, 
tornada, outra vez, possível pela perseverança infatigá- 
vel de Paoheco. Já os 12.000 homens de Naubeadarim, 
que haviam forcejado por esfarelar o pequenoi núcleo 
dos assaltados, — retiram ante a maré que sobe, ro¬ 
lando 0 vagar dos seus rolos de água, tintos de sangue. 
Retiram, açoitados de pânico. O Samorim, foge tam¬ 
bém, mordido de cóleras, a boca fula, despejando in¬ 
júrias. ■ 

E os ataques sucedem-se. Novos engenhos de guerra 
procuram alcançar ura triunfo, a que o váor dos que 
os defrontam, tem retirado todo o ensejo de vir a ser 
conseguido. 

No último ataque, o mais terrífico, Duarte Pacheco, 
porque é evidentemente temeroso o arrojo da investida, 
e porque se lhe fracassa o recurso tentado para a der¬ 
ruir, — Duarte Paoheco tem um instante de desânimo. As 
mãos erguem-sedhe aos céus num desenho veemente de 
súplica. . 

Instante, de que profundidades de angústia! 

Sobreveio e passou. Porque aquele Poder espantoso 
da sua Vontade devia exercer-se ainda... 

— Mas é a vitória! Mas é a vitória!, clamam, caídos 
de joelhos, os seus companheiros; bradam todos, num 
reboo longo e exultante de entusiasmos, vendo que come¬ 
çava a desmantelar-se o castelo principal, que o fôgo de 
dois primeiros tiros deixara intacto e arrogante. 

E pela última vez —• a sétima o inimigo debanda, 
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definitivamente desmoralizado, destroçado, derrotado; 
convencido ipara sempre do inútil de qualquer outra 
tentativa. 

# 

Não sabe como agradecer o rei de iCochim tão grande 
soma de serviços; tantas vitórias ganhas, em seu bene¬ 
fício, numa guerra de audácias milagrentas, que durou 
pouco menos de quatro meses. 

Dádivas de dinheiro, jóias, ou terras, Duarte Pa¬ 
checo, cavalheiroso sempre e sempre grão senhor, não 
lhas aceita. Prémio bastante lhe é o brasão de armas, 
com que, enfim, transige em ser presenteado, «escudo 
vermelho •— elucida Castanheda — por sinal do muito 
sangue que derramou dos Caiicut nesta guerra, e dentro 
nêle cinco coroas de oiro em quina por cinco reis que 
nela desbaratou. A bordadura dêste escudo, branca com 
ondas azues e náa oito castelos verdes de madeira, arma¬ 
dos na água sôbre dois navios rasos cada castelo, por 
duas vezes que o combateram com estes oito castelos e 
de ambas os desbaratou: e sete bandeiras de ponta ao 
derredor dêste escudo, três vermelhas, e duas brancas, 
e duas azues por sete combates que lhe el-rei de Oalicut 
deu por sua pessoa, e em todos sete os desbaratou, e por 
sete bandeiras que lhe tomou, das mesmas côres e fei¬ 
ção: e um elmo de prata aberto guarnecido de ouro 
e 0 paquife de ouro e vermáho, e por timbre um cas¬ 
telo do mesmo teor com uma bandeira vermelha de 
ponta nêle», 









Quando em 22 de Julho de 1505 Pacheco entra em 
Lishoa, regressado na armada de 13 naus de João Soa¬ 
res, que da índia o trouxera, — as honras com que o 
Kei 0 acolhe estão num nível igual ao dos feitos que 
0 aureolavam. 

Castanheda refere-as assim, máhor do que a minha 
sènsMidade moderna o diria: «íE por que todos sou¬ 
bessem serviços tam assinados, logo a uma quinta-feira 
dapois da ohegada do capitão-mór mandou Dom Manuel 
fazer uma solene procissão como em dia de corpo de 
Deus: em que foi da Sé até o mosteiro de Sam Domingos, 
levando consigo a Duarte Pacheco. E prègou Dom Diogo 
Ortiz, bispo de Viseu, e disse por ordem tôdas as coisas 
que Duarte Pacheco fez na guerra contra el-rei de 
Calecut. E não somente se fez isto em Lisboa, mas no 
Algarve, e em todas as cidades e vilas notáveis de Por¬ 
tugal: e isto por mandado de El-Rei e êle escreveu todo 
ao Papa por Dom João iSutil, bispo que então era de 
Çafim, que levou as cartas, e assim o escreveu a muitos 
reis da Cristandade para que fôssem lá sabidas façanhas 
tão notáveis. O que se não acha que nenhum rei nestes 
reinos fizesse ipor vassalo». 

Em- 1505 é que Duarte Pacheco começa a escrever, 
por servido do seu Rei, a obra admirável, que intitula 
Emerçãdo de situ orbis:, epígrafe esta, cuja primeira 
palavra representa, como parece estar demonstrado, um 
anagrama, composto com as letras de Emmannuel e 
Mmrdus, uma das formas portuguesas de Duarte. 

Obra admirável, sim, em que as meticulosidades do 
estudioso se ajustam as paciências e aos embevecimen- 
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tos do iluminista; em que o seu saber de cosmógrafo e 
os seus conhecimentos sérios de marinharia.encontram, 
ipara se exteriorizar, um estilo vivo, claro, sacudido de 
expressão, tirando da própria indisciplina gramatical 
uma das qualidades mais vibráteis do seu emmio, 

# 

Em 1509 encontra Duarte Pacheco motivo ainda para 
pôr à prova a sua coragem, que coisa alguma entibia, a 
sua extraordinária resistência de Homem, m qum ne- 
nhm traMho pesa e agrma», como celebra o Poeta. 

Mandado com algumas velas, em perseguição do 
corsário francês Mondragon, dá com êle no cabo de 
Pinisterra, em 18 de Janeiro, oferecendoJhe batalha, 
e para Lisboa o traz, piisioneiro, com as três naus que 
restam do desbarato que lhe produziu. 

Passam-se dois anos, e, como capitão de armada, 
mandado por D. Manuel, vai em socorro da cidade de 
Tânger, quando o rei de Eez a cerca, em 1511. 

Mais oito anos se sucedem. 1519. 

Ê-lhe, então, conferido, como prémio de tantas acti- 
vidades e labores constantes; dessa vida itão vitoriosa¬ 
mente cheia de muitas vidas, — o lugar de Governador 
da Cidade de S. Jorge da Mina. 

Por lá está até 1522, em que o substitue o filho de 
Afonso de Albuquerque, com alvará de D. João III, de 
4 de Julho do mesmo ano. 

A adversidade surge em seguida. Invejas e despeitos 




feridos travam com êle a toatalha pequenina e oorroedora 
da calúnia. Vence-a ainda, através de tôda a sorte de 
crucificações, até que, consumido de pobreza, morre em 
1533, — sombra amachucada dum clarão, que jamais 
poderá e3ítinguir-se: o seu nome. 

Ã hora de morrer, ressoar-lhe-ia, quem sabe, aos 
ouvidos, 0 estrepitar das aclamações, nessa quinta-feira, 
bem longe, «depois da chegada do capitão-mór». Os 
olhos vislumbrar-lhe-iam a Figura sumptuosa, seguindo 
com êle, lado a lado, na «soiene procissão, como em dia 
de conpo de Deus, da Sé até ao mosteiro de Sam 
Domingos,..», 
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